
O documentário ‘Waldo Vieira Vida e 
Obra’ entrou no dia 1º de novembro na gra-
de de filmes do NOW da NET e da Vivo Play. 
As duas plataformas de video on demand 
(VoD), serviço de aluguel por assinatura ao 
modo do Netflix, reúnem aproximadamen-
te 6 milhões de assinantes. No primeiro 
mês, a produção dirigida pela voluntária 
e jornalista Kíria Meurer registrou 1,5 mil 
locações, somente pela NOW. 

Outro passo importante no promocio-
nal do documentário foi a publicação de 
matéria na Revista Monet de dezembro, 
destinada aos assinantes da NET. O jor-
nalista Leandro Saioneti entrevistou Kíria 
Meurer e publicou duas páginas, sendo 
que a publicação tem tiragem de 150 mil 
exemplares. No início deste ano, a distri-
buidora Versátil já havia colocado o DVD 
da produção nas prateleiras das grandes 
livrarias como a Cultura e a Saraiva.

Coproduzido pelas instituições con-
cienciocêntricas (ICs) Associação Interna-
cional de Comunicação Conscienciológica 
(Comunicons) e Associação Internacio-
nal para Expansão da Conscienciologia 
(AIEC) e patrocinado pela Itaipu Binacio-
nal, o documentário foi muito elogiado 

pelo professor Waldo Vieira. “Ele nos afir-
mou ter sido o melhor audiovisual feito 
sobre sua história e estava muito feliz no 
dia do lançamento”, conta Paulo André 
Norberto, coordenador da Comunicons 
na época em que a produção foi filmada. 
O lançamento ocorreu no Cine Boulevard, 
em Foz do Iguaçu, em 14 de fevereiro de 
2014, e logo em seguida o documentário 
foi apresentado em dezenas de sessões 
pelo Brasil e exterior. 

O próximo passo será a disponibilida-
de pela Netflix, gigante mundial do setor 
de streaming. “É uma alegria imensa ver 
que o documentário está ganhando ta-
manha projeção. A força desta história 
é fonte de inspiração para quem deseja 
construir uma vida focada na assistên-
cia”, comemora Kíria.

“Hollywood que nos aguarde, mas este 
não é o objetivo final”, enfatiza Norberto, 
lembrando que, em 2010, Vieira deixou 
claro que a Comunicons deveria criar seu 
próprio estúdio de cinema, na Cognópolis 
Foz do Iguaçu. “Em conversa no Holociclo, 
fiz uma ‘proposta indecente’ ao professor 
Waldo. Perguntei se topava que levásse-
mos para Hollywood a trilogia Waldo Viei-
ra, E.M. (Extraterrestrial Mentor) e Zéfiro. 
Ele afirmou que eu estava mexendo com 

as coisas mais sérias de sua vida e topou”, 
relembra Norberto. 

O segundo documentário, sobre a 
consciência E.M., que acompanhou Vieira 
por cerca de 50 anos, está em plena pro-
dução e, aos poucos, a Comunicons apren-
de na prática como funciona a indústria do 
cinema: roteiro, produção e distribuição. 
“Até o final do ano terminamos a edição. A 
previsão de lançamento é para o ano que 
vem” adianta Helena Santana, atual coor-
denadora da Comunicons.

Waldo Vieira comentou, na ocasião da 
produção do documentário, que o projeto 
é amparado por consciência extrafíca da 
Califórnia, Lloyd W. Dinkelspiel, especialis-
ta em megaempreendimentos. A iniciati-
va também traz retorno financeiro para a 
instituição. Dos R$ 11,90 que os usuários 
pagaram pelo aluguel do documentário, 
30% ficam com a Comunicons e AIEC.

Para Norberto, este é apenas o início. “Te-
mos na CCCI histórias únicas, universais e 
impactantes para o esclarecimento. Passo a 
passo, construiremos uma frente policármi-
ca de assistência planetária com o cinema”, 
avalia. “Persistência, paciência e aprendizado 
contínuo nos dão a confiança que a proéxis 
grupal dos comunicólogos está apenas no 
início. Muito trabalho pela frente”, finaliza.�

Documentário sobre Waldo Vieira é sucesso nacional
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das verpons e a produção científica.
Um colégio invisível pode ser formado 

inicialmente por três pesquisadores, des-
de que tenham cursos de entrada. “É um 
voluntariado diferente que traz o desafio 
de sair da passividade, porque a meta é 
produzir e o participante é instigado a 
avançar”, destaca o coordenador.

Uma das finalidades da criação de co-
légios invisíveis é aglutinar pesquisadores 
da Conscienciologia de locais onde não há 
base física que permita frequência em ati-
vidades presenciais. É o caso do Colégio 
Invisível da Pararreurbanologia ao reunir 
cerca de 30 participantes do Brasil, Ale-
manha, Suíça e Finlândia. Para interagir, 
os grupos fazem encontros virtuais, pre-
senciais e projetivos, afirma Almeida.

Entre as atribuições dos CIs estão a ado-
ção de uma teca e a definição de 100 temas 
prioritários de estudo. Como programação 
existencial o grupo de pesquisadores tem a 
responsabilidade da escrita do tratado da 
sua especialidade.  

Os colégios invisíveis também são incu-
badoras de instituições conscienciocêntricas 
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O tema ‘Clarividência: uma ferramenta 
para estudo de vidas passadas’ foi abor-
dado em palestra ministrada pela profes-
sora Jacqueline Nahas, em Paris, França, 
na manhã do dia 04 de novembro. Em 
seguida, a instituição conscienciocêntri-
ca Consecutivus organizou um workshop 
sobre ‘Clarividência Retrocognitiva’, com o 
professor Pedro Fernandes, nos dias 04 e 
05, no Space Hermes, de Paris. O evento 
contou com a participação de 39 pessoas 
provenientes de 10 países: Argentina, Ale-
manha, Brasil, Espanha, Finlândia, França, 
Inglaterra, Portugal, Suécia e Suíça.�

Um grupo animado de aproximadamen-
te 40 pessoas participou do café da manhã 
realizado na entrada do Tertuliarium e da 
caminhada pelos atrativos do CEAEC, na 
manhã do domingo, 03 de dezembro, mar-
cando o Dia Internacional do Voluntariado da 
Comunidade Conscienciológica Cosmoética 
Internacional (CCCI). As atividades fazem 
parte da programação de congraçamento 
do voluntariado da Cognópolis de 2017, que 
prossegue com debate sobre Intercognópo-
lis, XII Prova da Conscienciologia, jantar com 

apresentações do plano diretor do bairro 
Cognópolis, o Megacentro Cultural Holoteca 
(MCH), o Instituto Cognopolitano de Geogra-
fia e Estatística (ICGE), os projetos interna-
cionais da Associação Internacional de Co-
municação Conscienciológica (Comunicons), 
a primeira década da Associação Internacio-
nal de Programação Existencial (Apex) e da 
Associação Internacional de Parapedagogia 
e Reeducação Consciencial (Reaprenden-
tia), e os 30 anos do Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC).˜ 
Acompanhe os resultados dessas comemo-
rações na edição de janeiro. �

TENEPES PLANETÁRIA
O projeto Dinâmica da Tenepes Planetária vai re-
alizar uma oficina durante o Fórum da Tenepes, 
que acontece de 15 a 17 de dezembro, no CEAEC. O 
projeto tem como objetivo fazer todos os países do 
mundo serem adotados por praticantes da Tene-
pes. Na oficina, os participantes serão convidados 
a observar quais formas de reurbanização podem 
ser identificadas em diferentes partes do planeta. 
“Vamos relacionar a reurbanização com os indica-
dores da Tenepes”, destaca a coordenadora do Co-
légio Invisível da Pararreurbanologia, Paula Souza.

Em 5 anos, todos os países do planeta 
estarão recebendo energias por meio da 
Tenepes. A proposta é do Colégio Invisível 
da Pararreurbanologia (veja box) e ilustra 
o trabalho desenvolvido por essas organi-
zações conscienciocêntricas de atuação 
remota, as quais aglutinam conscins de 
todo o mundo sem constituir base física.

O termo ‘colégio invisível’ é utilizado pelas 
ciências convencionais desde o século XVII e 
define grupo de pesquisadores de diferentes 
instituições que trabalham juntos, mesmo es-
tando fisicamente distantes. “Pela Conscien-
ciologia, trata-se de organização multidimen-
sional informal, com vínculo consciencial a 
partir da ideia ou especialidade pesquisada”, 
define o coordenador geral dos Colégios Invi-
síveis da Conscienciologia, Roberto Almeida.

A Conscienciologia tem 26 colégios 
invisíveis (CIs), formados em torno de 
especialidades da ciência, sendo que o 
primeiro, da Conscienciometrologia, foi 
estruturado em 2001. O foco principal 
dessas organizações é o aprofundamento 

(ICs), a exemplo da Associação Internacional 
de Paradireitologia (Juriscons), originária do 
CI da Paradireitologia, e da Associação Inter-
nacional de Conscienciometrologia Interas-
sistencial (Conscius), nascida do CI da Cons-
cienciometrologia. “Mesmo com a criação 
da IC, o colégio continua, pois são trabalhos 
complementares”, explica Almeida.

A lista dos colégios está disponível no site 
www.colegios-invisiveis-da-conscienciolo-
gia.org�

Consecutivus reúne 
alunos de 10 países 
na França

Congraçamento movimenta o voluntaridado

Colégios invisíveis aglutinam conscins de todo o planeta

 Michelly Ribeiro    Divulgação

 Rosane Amadori    CI Pararreurbanologia

 Rosane Amadori   Roberta Bouchardet
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No dia 11 de novembro, 
a psicóloga e voluntária 
da União das Instituições 
C o n s c i e n c i o c ê n t r i ca s 
Internacionais (Unicin), 
Isabel Manfroi, lançou 
oficialmente, em Caxias 
do Sul (RS), seu primeiro 
livro: ‘O Empreendedo-
rismo Reurbanizador de 
Hércules Galló e Waldo 
Vieira’. O lançamento na 
Cognópolis Foz aconteceu 
no último dia 2.

Segundo a autora, o livro “traz o exemplarismo dos dois lí-
deres, que fizeram a diferença na vida de milhares de pessoas 
com empreendedorismo reurbanizador”.  Com foco no processo 
multidimensional da assistência às consréus, Isabel traz fatos 
inovadores da biografia dos retratados, demonstrando assistên-
cia ininterrupta, sob o enfoque do paradigma consciencial. 

O livro caracteriza o perfil do líder empreendedor reurba-
nizador, apresentando 100 habilidades desta personalidade. 

Desta maneira, contribui com a “avaliação do leitor quanto 
aos próprios traços de liderança, além de elucidar os que es-
tão adormecidos, inativos ou que precisam serem desenvol-
vidos”, enfatiza. 

A pesquisa envolveu fontes primárias conservadas em di-
versas instituições, cartas pessoais, fotografias e itens do 
acervo familiar das personalidades. A pesquisadora também 
realizou entrevistas no 
Brasil (Minas Gerais, Es-
pírito Santo e Rio Grande 
do Sul) e na Itália. 

Isabel estimula os 
neoautores a investirem 
em seus projetos com 
determinação: “A priori-
zação da redação de obra 
é fato sério no processo 
evolutivo, principalmen-
te no que diz respeito 
ao autorrevezamento 
multidimensional. É im-
portante não postergar o 
que é preciso fazer aqui 
e agora.”�

Órgão suprainstitucional e 
independente das demais insti-
tuições, organismos conscien-
ciocêntricos e União das Insti-
tuições Conscienciocêntricas 
Internacionais (Unicin), o Cole-
giado da Conscienciologia anali-
sa atualmente, entre demandas, 
a articulação junto à prefeitura 
para apresentação dos projetos 
da Conscienciologia e melhorias 
no Bairro da Cognópolis.

Esse é um exemplo da atu-
ação do Colegiado, eleito a 
partir da proposição do professor Waldo 
Vieira de criar grupo sucessório ao seu 
trabalho. “Julgo que o melhor para me 
substituir, em função das múltiplas ativi-
dades em desenvolvimento, seja a consti-
tuição democrática de 1 eficiente colegia-
do formado por equipin maxiproexológica 
de intermissivistas. O Colegiado é o órgão 
dirigente cujos membros têm poderes 
iguais.”, escreveu Vieira, em 2012, no Ver-
bete Colegiadologia.

O órgão é composto por 6 membros 
efetivos, eleitos para mandato de 5 anos: 
Alcir Alves, Alexandre Balthazar, Cristina 
Arakaki, Everton Santos, Moacir Gonçalves 
e Wildenilson Sinhorini. Como suplentes, 
Francisco Carvalho e Málu Balona.

Em exercício desde julho de 2016, o 
colegiado possui as funções articuladora, 
consultiva, deliberativa, fiscalizadora, me-
diadora, propositiva, de ouvidoria e repre-
sentativa. Nesta última, tem a responsa-

bilidade de representar a CCCI 
na relação com a sociedade, 
mídia, instituições, empresas, 
ONGs e personalidades.

O Jornal da Cognópolis, sus-
penso desde 2015, foi uma de-
manda que chegou ao Colegia-
do em fevereiro deste ano. Os 
membros epicentraram o retor-
no do periódico, ação aprovada 
pelo Conselho das Instituições 
Conscienciocêntricas (ICs). A re-
tomada das edições ocorreu em 
junho, a partir do número 202, 

como veículo informativo suprainstitucional, 
dando continuidade ao registro histórico da 
ciência Conscienciologia.

Os integrantes do Colegiado convidam 
os voluntários à participação e estão dispo-
níveis para atendimentos pontuais no Ho-
lociclo, nas sextas-feiras (manhã e tarde) e 
aos sábados à tarde.�

Site: http://www.colegiadodaconscienciologia.org 
Email: colegiadodaconscienciologia@gmail.com

A reurbanização de Hércules Galló e Waldo Vieira

Colegiado da Conscienciologia convida à participação
 Nerli Vieira   Alexandre Marchetti

 Anibal Bentes    Editares

Membros eleitos para mandato de 5 anos.



Acompanhe mais notícias da Cognópolis no Portal da Conscienciologia www.conscienciologia.org.br
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V
A Prova Geral da Cons-
cienciologia foi interna-

cional este ano. Em sua XII 
edição, ocorreu também em 
Portugal, de onde participam 
cerca de 30 inscritos. Além 
de Foz do Iguaçu, a avaliação 
também foi aplicada em vá-
rias cidades do Brasil. A prova 
aconteceu dia 10/12, de 8h 
às 12h, e teve 100 questões 
construídas a partir de 4 te-
mas: Interassistenciologia, 
Multidimensiologia, Paradirei-
tologia e Psicossomatologia. 
O conteúdo inclui verbetes da 
Enciclopédia da Consciencio-
logia, do Dicionário de Argu-

mentos da Conscienciologia 
e do Léxico de Ortopensatas. 
Realizada pelo CEAEC, con-
tou com equipe organizadora 
formada por Adriana Lopes, 
Telma Crespo, William Klein e 
Antônio Pitaguari. 

V A Cosmoethos realizou 
palestras gratuitas so-

bre ‘Autocosmoética no coti-
diano’ e a ‘Antiética no meio 
jurídico’, na Livraria Curitiba, 
do Shopping Catuaí Palla-
dium. Os eventos ocorreram 
de 06 a 12/11, marcando a III 
Semana da Cosmoética, que 
teve a temática ‘Autocosmoé-

tica prática no dia a dia’. Hou-
ve também o relançamento 
do livro ‘Aspectos socioliguís-
ticos do jeitinho brasileiro’, de 
Hegrisson Alves, com palestra 
do autor. 

V No último dia 2/11 
aconteceu a 9ª edição da 

Prova da Imagística, realiza-
da no Ceaec. O objetivo é fazer 
com que os participantes des-
crevam 200 características 
ou associações relacionadas 
a um determinado objeto. A 
equipe organizadora quer fa-
zer uma grande mobilização 
para a edição do ano que vem, 

quando fazem 10 anos que o 
serenão Australino inspirou a 
realização da prova. 

V Em edições anteriores 
cometemos erros quan-

to à localização da Cognópo-
lis Pedra Azul e do Campus 
da Associação Internacional 
para a Evolução da Consciên-
cia (Aracê). Importante retifi-
car: o Campus da Associação 
Aracê, embrião da Cognópolis 
Pedra Azul, está localizado 
no município de Domingos 
Martins, no estado do Espírito 
Santo. Nossas desculpas pelo 
equívoco.

“Acompanho meus alunos ao CEAEC já faz al-
guns anos. Todas as vezes fomos carinhosamen-
te recebidos. Desta vez a organização do pessoal 
que nos recebeu, foi impressionante! Visitamos 
e pudemos participar e inte-
ragir na Tertúlia que estava 
acontecendo. Passamos pela 
Aléia dos Gênios da Humani-
dade, fomos até a Holoteca e 
Holociclo e caminhamos pelos 
corredores admirando aquela 
natureza exuberante!  Hoje, 
durante as aulas, coletei de-
poimentos dos alunos e pude 
constatar o quanto ficaram 
impressionados com a visita. 
Vários me disseram que que-
rem voltar ao Ceaec. Vale des-
tacar as abordagens lúcidas, 

dadas pelo pessoal que nos acompanhou, princi-
palmente o carinho da Cristina e do Jörn.”  Rosa-
ne Meneghetti Kampmam, professora do Colégio 
Zewe Coimbra, de Santa Terezinha de Itaipu.
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